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APRESENTAÇÃO

A presente obra apresenta uma coleção de nove textos de diferentes 
pesquisadores e instituições do país preocupados com questões relativas à cultura 
e à produção de identidades. Apresenta uma abordagem transdisciplinar e tem por 
objetivo a divulgação de investigações científicas com vistas à popularização da 
produção acadêmica e sua maior inserção social, de modo que o formato e-book 
favorece essa intenção por oferecer amplo acesso.

A riqueza desta coletânea reside no fato de que, tendo como ponto focal 
a cultura e a produção de identidades, o conjunto dos textos traz diferentes 
metodologias e técnicas de pesquisa entre elas a História Oral e a Arqueologia 
Etnográfica, bem como Análise de Discurso. Além disso, os textos aqui apresentados 
trazem cenários empíricos muito distintos, que atravessam o Brasil de Sul a Norte, 
tratando de mapear diferentes formas de vida e organização cultural, para os quais, 
em conformidade com a ponto de vista da fenomenologia, os autores elegeram os 
métodos mais adequados de investigação de acordo com o fenômeno que buscavam 
captar e descrever. De modo que o conjunto dos textos demonstra a amplitude do 
campo de investigação que abarca os estudos sobre cultura, representações sociais, 
identidades e seus desdobramentos. De modo que se faz necessário destacar 
alguns pontos importantes em cada contribuição trazida nesta coletânea.

O primeiro texto, Representação social do manguezal durante ritual de 
cura/pajelança num terreiro de Tambor de Mina em São Luís, Maranhão, traz 
uma importante reflexão acerca da profunda relação entre o ecossistema manguezal 
e as práticas religiosas da comunidade que o territorializa, bem como reflete sobre 
a forma como elementos fundamentais deste ecossistema se fazem representados 
nos rituais por eles efetuados, incidindo, por consequência, na identidade coletiva 
desta comunidade.

A comunicação de número dois, Cultura e Conflito: Intersecções entre 
o popular e os processos de hibridização no cenário dos Bondes de Porto 
Alegre, realiza uma breve apreciação teórica sobre os conceitos de cultura de forma 
geral, cultura popular e cultura maciça, bem como apresenta o cenário social dos 
Bondes de Porto Alegre (sociabilidade juvenis), os quais utilizam do conflito como 
forma de lograr espaços de projeção para suas identidades culturais utilizando-se 
de um manejo dos formatos popular e maciço em processos de hibridação. 

Já o texto Uma Proposta Contra Hegemônica: O Etnodesenvolvimento 
como instrumento de valorização cultural, realiza uma importante crítica sobre 
a noção de Desenvolvimento Sustentável atentando para as nuances etnocêntricas 
e capturadas pelo discurso capitalista que o termo engendra. Em substituição, os 



autores propõem o paradigma do etnodesenvolvimento, segundo o qual seguiriam 
preservadas as práticas e crenças das comunidades tradicionais, possibilitando o 
desenvolvimento associado à autonomia cultural.

Do mesmo modo, a relação entre cultura e desenvolvimento aparece na 
investigação Feiras Agroecológicas: que relações se desenvolvem nesses 
espaços? na qual os autores apresentam as estruturas relacionais que se organizam 
a partir de formas de produção, comércio e consumo não-convencionais.  O Estudo 
de Caso, levado a cabo com famílias de uma associação de produtores agrícolas e 
seus respectivos clientes, ressaltou as relações sociais intrínsecas em que vínculos 
são construídos e reforçados na interação promovida pelas feiras.

O texto A Complexidade dos Direitos Humanos em educação no 
processo migratório da América Latina realiza um debate acerca do tema do 
multiculturalismo na América Latina, associado com o tema da educação em Direitos 
Humanos e da teoria da complexidade. Para tanto realiza uma breve pesquisa 
bibliográfica que abarca questões ligadas a globalização como as migrações 
recentes e a urgência de pensar a educação levando em consideração esses novos 
contextos multiculturais.

A semelhança do que acontece com o primeiro texto da coletânea, a 
investigação etnográfica Os Ribeirinhos do Rio Mapuá, Arquipélago de Marajó: 
modos de vida, cosmologia, práticas materiais e simbólicas ressalta a relação 
entre os elementos do território habitado e as práticas materiais e simbólicas 
perpetradas pela comunidade. Além disso, a relação passado/presente e a noção 
de memória é destacada pela autora para descrever a forma como as comunidades 
tradicionais do Mapuá significam suas práticas e configuram sua identidade cultural.

 De modo semelhante, a noção de memória aparece destacada no texto 
Manuel Bandeira e os prenúncios da morte.  Nesta análise, a noção de memória 
é trazida para explicitar a forma como a identidade de Bandeira se constitui numa 
relação tensa entre passado e presente, bem como na ausência de futuro. Desse 
modo, o texto convida o leitor a observar trechos da obra de Bandeira em que as 
representações sociais sobre a morte e a memória de episódios ligados a perdas 
afetivas constituem um processo de formação da identidade do autor.

Ainda refletindo sobre a memória na formação das identidades,  a comunicação 
Mídia, narrativas e memória transfronteiriça na vivência pessoal, trata de 
explicitar a forma como as memórias individuais se entrelaçam com experiências 
coletivas na formação de identidades e representações de pessoas que vivenciaram 
o contexto de fronteira no estado do Rio Grande do Sul. Essa narrativa é construída 
a partir da descrição do processo de construção de um documentário realizado com 
os entrevistados em questão.  

Também ambientada em um contexto fronteiriço, a comunicação Preâmbulo 



da queda do presidente do Paraguai na TV brasileira e no imaginário da 
fronteira Paraguai-Brasil é didática na forma como apresenta a interferência das 
representações midiáticas no modo como as identidades nacionais são concebidas. 
A análise traz trechos de discursos da mídia e de entrevistas realizadas pela autora, 
em ambos lados da fronteira, nos quais se destacam as interferências promovidas 
pelas informações veiculadas na maneira como a população paraguaia e brasileira 
passa a ver a situação política no país vizinho, a qual se relaciona com a forma 
como configuram sua identidade cultural.

Embora tratem de contextos e métodos muito diferentes, cabe destacar que 
as investigações aqui apresentadas convergem no sentido de apresentar a noção 
de representações sociais como fundamental para a configuração das identidades 
e da forma como indivíduos se veem e se inserem no mundo de forma individual ou 
coletiva.

A pesquisa e a escrita que envolve o tema da cultura e das representações 
exige, acima de tudo, um olhar sensível e atento às especificidades das coletividades 
observadas. Ainda que utilizando diferentes abordagens, o somatório dos 
trabalhos ressalta a importância das formas de organização coletiva, das relações, 
representações sociais e da memória na produção e manutenção das identidades 
culturais. Nesse sentido, acredita-se que a coletânea oferece a possibilidade de 
perceber a amplitude do campo de investigação da cultura e compreender a riqueza 
do trabalho elaborado a partir da inserção atenta e comprometida com contexto de 
estudo e os sujeitos envolvidos.

Fatima Sabrina da Rosa
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RESUMO: O texto tem por objetivo relatar uma 
atividade de extensão realizada pelo projeto 
“Mídia e memória transfronteiriça na vivência 
pessoal” do grupo de pesquisa Comunicação, 
Identidades e Fronteiras da Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM). Procurando 
evidenciar questões relacionadas à cultura 
midiática, memória e vivências pessoais em 
regiões de fronteira no sul do Brasil, o projeto 
buscou a exposição desses conceitos em relatos 
de pessoas idosas que possuíam relação com os 
objetivos buscados pelo projeto, levando em conta 
sua intensa capacidade narrativa e testemunhal. 
As atividades de pré e pós-produção de um 
produto audiovisual no formato documentário 
escolhido para apresentar os relatos dos idosos 
sobre sua vivência em regiões transfronteiriças 

e sua relação com produtos midiáticos ao longo 
de suas vidas permitiram refletir brevemente 
sobre os resultados obtidos. Com o apoio de 
algumas reflexões teóricas, o artigo enaltece a 
importância de projetos de extensão no âmbito 
da pesquisa acadêmica e também a necessidade 
de se manter viva a memória e as contribuições 
das pessoas idosas à sociedade. 
PALAVRAS-CHAVE: Extensão, Cultura 
midiática, Memória, Fronteiras, Narrativas.

MEDIA, NARRATIVES AND CROSS-
BORDER MEMORY IN PERSONAL 

EXPERIENCE
ABSTRACT: The text aims to report an extension 
activity carried out by the project “Media and 
cross-border memory in personal experience” of 
the research group Communication, Identities and 
Borders of the Federal University of Santa Maria 
(UFSM). Seeking to highlight issues related to 
media culture, memory and personal experiences 
in border regions in southern Brazil, the project 
sought to expose these concepts in reports by 
elderly people who were related to the objectives 
sought by the project, taking into account its 
intense narrative capacity and testimonial. 
The pre and post-production activities of an 
audiovisual product in the documentary format 
chosen to present the reports of the elderly about 
their experience in cross-border regions and 
their relationship with media products throughout 
their lives allowed to reflect briefly on the results 
obtained. With the support of some theoretical 
reflections, the article highlights the importance 
of extension projects in the scope of academic 
research and also the need to keep the memory 
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and contributions of elderly people to society alive.
KEYWORDS: Extension, Media culture, Memory, Borders, Narratives.

INTRODUÇÃO
O presente texto realiza uma breve reflexão teórica e explanação acerca 

de resultados de atividades produzidas no projeto de extensão intitulado “Mídia e 
memória transfronteiriça na vivência pessoal”, desenvolvido pelo grupo de pesquisa 
Comunicação, Identidades e Fronteiras - GruPesq CIFront, da Universidade Federal 
de Santa Maria (UFSM), em parceria com o grupo de pesquisa Comunicação e 
Desenvolvimento da mesma instituição. O projeto relatado visa abordar a questão 
midiática e da cultura transfronteiriça na região sul do Brasil, através da efetivação 
da captura e registro de figuras expoentes e/ou memoráveis por sua história de 
vida e vivências fronteiriças, buscando eternizar um depoimento sobre sua cultura 
midiática e expor a compreensão da riqueza biográfica e coletiva através do recurso 
das narrativas audiovisuais.1 

Como objetivos específicos almejados pelo projeto de extensão, estavam 
a realização do registro audiovisual de relatos de pessoas idosas residentes e/ou 
relacionadas em regiões de fronteira no Rio Grande do Sul a partir de técnicas 
de história oral, evidenciando as características de convívio com a alteridade na 
narrativa desses idosos, buscando assim, elementos da própria percepção dos 
mesmos sobre sua relação com a atividade das mídias em seu tempo vivido e por 
fim, produzir material para compor narrativas audiovisuais referentes a aspectos das 
memórias da vivência transfronteiriça de idosos. A proposta do projeto considerou 
valorizar aspectos relevantes do trabalho extensionista e sua importância como uma 
contribuição da universidade à sociedade, no âmbito da preservação da memória; 
uma vez que essa promoção do registro audiovisual de depoimentos de pessoas 
idosas dotadas de vivências memoráveis é considerada vital para a preservação de 
seu legado testemunhal à sociedade. 

Conforme mencionado, a produção de um produto audiovisual que visou 
convergir e refletir sobre as temáticas de fronteira, memória e cultura midiática 
acabou mobilizando, então, os grupo de pesquisa Comunicação, Identidades 
e Fronteiras e Comunicação e Desenvolvimento, da UFSM, em uma atividade 
extensionista, que contou também com a promoção do Observatório Missioneiro de 
Atividades Culturais, OMiCult, da Universidade Federal do Pampa (Unipampa), no 
propósito de registrar narrativas de idosos que testemunharam a evolução do século 
XX e são dotados de vigorosa capacidade narrativa, algo que, na concepção do 
projeto, deve ser valorizado e difundido à sociedade.

1  O projeto de extensão contou com financiamento do Edital ProExt da UFSM no ano de 2016.
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PRODUÇÃO E REGISTRO DAS NARRATIVAS
O aporte teórico inicial do projeto se deu por meio de uma bibliografia diversa, 

uma vez que foram levadas em consideração as características comunicacionais 
da vida social, congregando características transdisciplinares ao lançar mão de 
procedimentos que envolvem as relações pessoais e midiáticas convocadas para 
realização da proposta. 

Em conformidade com o estudo teórico buscado na confluência do tema 
de mídia e memória (BOSI, 1995; PORTELLI, 1996a, 1996b; SAYAD, 1998; 
THOMPSON, 1997), a ação considerou as características comunicacionais da 
vida social, congregando características transdisciplinares ao lançar mão de 
procedimentos que envolve as relações pessoais e midiáticas convocadas para 
realização da proposta. Igualmente a pretensa veiculação dos registros audiovisuais 
a partir da seleção de narrativas de idosos que se considera pertinentes ao tema 
da vivência transfronteiriça e sua cultura midiática congrega uma abordagem que 
coloca em relação uma multiplicidade de saberes. 

Entre as atividades de pré-produção constou a busca por idosos com as 
características demandadas pelo projeto. A eleição recaiu naqueles idosos presentes 
no universo de relações dos membros do grupo de pesquisa e foram escolhidos 
para o projeto devido às suas vivências pessoais com a cultura fronteiriça, vínculos 
pessoais com outros países e principalmente por ser um grupo capaz de contribuir 
para o trabalho com visões da cultura midiática através de um longo período, uma 
vez que foram questionados acerca de sua vivência desde quando eram jovens até 
a atualidade. 

Optou-se, então, por realizar a tarefa de contar a história vivida  exclusivamente 
a partir das narrativas dos próprios idosos, sem o auxílio de intervenções de 
aparatos jornalísticos, como a presença e narração de repórteres, adequação à 
gêneros como reportagem ou jornalismo literário, inserção de imagens, por exemplo. 
Afinal, de acordo com Norval Baitello Jr. (1999), “narrativizar significou e significa 
para o homem atribuir nexos e sentidos, transformando os fatos captados por sua 
percepção em símbolos mais ou menos complexos [...]” (1999, p.37). 

Fernando Resende (2009) registra que o ato de narrar fatos deriva da 
necessidade de se estabelecerem modos de compreensão e entendimento do 
mundo em que se vive. O autor complementa, expondo que esse contar pode 
nascer nos vários lugares em que a vida cotidiana acontece. Logo, observa-se a 
necessidade de valorização do relato pessoal dos idosos procurados pelo projeto, 
uma vez que os mesmos estão inseridos em locais e vivências extremamente ricas 
social e culturalmente; e, obviamente, pautaram seus relatos de acordo com esse 
contexto, o que mostra a credibilidade e grande utilidade de suas histórias para o 



 
Fenomenologia e Cultura: Identidades e Representações Sociais 2 Capítulo 8 82

objetivo do projeto. 
Ao refletir sobre os formatos que seriam escolhidos para a posterior divulgação 

dos relatos colhidos dos idosos, chegou-se ao consenso de que características do 
gênero audiovisual documentário se mostraram proveitosas para a maneira com a 
qual o projeto almejava expor as estórias. Conforeme defende Bill Nichols (2005), 
a arte do documentário está profundamente enraizada na capacidade de transmitir 
uma impressão de autenticidade; o argumento corrobora o objetivo do projeto, o 
de trazer humanidade, veracidade e pessoalidade na divulgação dos relatos. Foi 
tomada então como necessária e proveitosa a apropriação desse formato audiovisual 
para o resgate e o registro da memória, sobretudo de personagens que compõem a 
histórica formação identitária e cultural do contexto fronteiriço no Cone Sul, entre os 
países Brasil, Uruguai, Argentina e Paraguai. Sua formação identitária, bem como 
a decorrente cultura é indissociável das memórias que habitam o imaginário dos 
diversos personagens históricos de um respectivo contexto. 

A produção audiovisual compreende a memória e a cultura como elementos 
indissociáveis, em movimento, que perduram ou desaparecem da memória, ao 
longo de um tempo e de um espaço (SILVEIRA, 2003). 

Recorde-se a Zigmunt Bauman (2007) quando aponta que a reflexão e o 
registro audiovisual da memória se tornaram indispensáveis devido à crescente 
aceleração da vida cotidiana, ocasionada pela intensificação das relações comerciais 
capitalistas, do consumo tecnológico e simbólico, que tornam efêmeras e frágeis a 
densidade histórica que nos precede e constitui. 

Proveniente também de certo consenso entre diversos teóricos, de que 
a memória não é individual, mas coletiva, o documentário buscou evidenciar os 
contextos socioeconômico e histórico de seus personagens. Trata-se, portanto de 
uma preocupação teórico-investigativa que conduz a prática, o olhar, bem como 
produção audiovisual em sua totalidade, ou seja, a pré-produção do documentário 
se efetivou no debate teórico e, posteriormente, articulou-se com o conteúdo da 
produção, efetivamente no decorrer das entrevistas aos personagens escolhidos.

O produto audiovisual foi produzido em locações diversas, especialmente 
em locais presentes na vivência dos entrevistados. Foram escolhidas inicialmente 
as cidades de Pelotas, São Gabriel e Bagé no estado do Rio Grande do Sul, locais 
de nascimento e/ou onde ocorreram a maior parte das vivências dos entrevistados 
relevantes ao projeto. Ao final, as atividades de pré-produção terminaram por 
registrar as histórias de entrevistados moradores de Santa Maria e de São Gabriel. 

Algumas gravações ocorreram através da infraestrutura do Estúdio 21 do 
Departamento de Ciências da Comunicação da UFSM, do campus sede de Santa 
Maria. A produção do roteiro, as atividades de contato com os entrevistados e 
elaboração dos termos de cedência de direitos de imagem e as posteriores gravações 
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iniciaram-se após o intenso trabalho de busca e identificação dos personagens, 
realizado por estudantes de graduação e demais membros do GruPesq CIFront.2 

No documentário, a produção do roteiro se efetivou ademais durante as 
gravações, ou seja, no momento em que se realizou o contato e o registro dos 
personagens. No entanto, a ideia inicial que conduziu a equipe de produção foi instigar 
dialogicamente os personagens, para que os mesmos revelassem suas biografias 
pessoais, ainda desvinculadas de suas ocupações e profissões, por exemplo. Ou 
seja, o primeiro momento de diálogo buscou instigar narrativas sobre o indivíduo, 
sua história de vida e, posteriormente, suas opiniões considerando elementos da 
cultura midiática. Como todos os idosos selecionados para as entrevistas tinham 
praticamente o mesmo perfil, pôde ser observada semelhança em suas respostas, 
porém com o diferencial de cada um relatou suas próprias experiências, uma vez 
que os entrevistados nasceram em locais diferentes e moraram em outros locais 
ao longo de suas vidas também. Isso acabou enriquecendo o projeto, pois os 
entrevistados apresentaram relatos bastante detalhados de fatos ocorridos há muito 
tempo, tanto da vivência fronteiriça quanto da cultura midiática.

 Como exemplo da riqueza e relação dos relatos com as temáticas propostas 
pelo projeto, destacam-se o registro do escritor e historiador gabrielense Osório 
Santana Figueiredo, em uma de suas últimas exposições antes de falecer, que expôs 
uma evolução de sua relação com as cartas, principal meio de comunicação da 
época de sua adolescência, até a comunicação através de aparelhos digitais como 
celular e computador, mais recentemente. Mencionou também a vinda de uruguaios 
para o Rio Grande do Sul em busca de emprego, durante a época da safra da lã, 
momento em que Osório interagiu com muitos habitantes do país vizinho, e acabou 
aprendendo um pouco de espanhol, o que lhe ajudou muito durante seu trabalho 
como historiador, posteriormente.

2  Conforme registram os créditos do documentário, a produção esteve a cargo de alunos do curso de jorna-
lismo como Sandro Lacerda Schlemer, Suélen Lavarda e Amanda Iung, bolsistas do grupo de pesquisa. As 
imagens estiveram a cargo dos técnicos do Estúdio 21, Diego Fabian Pimentel e Paulo Tarso. A edição foi rea-
lizada pelas bolsistas do grupo de pesquisa Suélen Lavarda e Giovana Alonso, ademais de Clarissa Schwartz. 
A pós-produção esteve a cargo do técnico do Estúdio 21 Rafael Silveira. A co-orientação  de alunos bolsistas 
ficou a cargo da então pós-doutoranda Clarissa Schwartz que, com sua experiência em telejornalismo, dirigiu 
os trabalhos de pré e pós-produção, ademais de orientar as gravações.
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Imagem 1 – O historiador Osorio Santana Figueiredo

Fonte: GruPesq CIFront

Este que viria a ser um dos últimos registros do historiador, coincidiu com 
outra perda. O escritor, jornalista e professor Aldyr Garcia Schelee, residente em 
pelotas, cancelou sua entrevista na véspera. Não houve tempo hábil para mobilizar 
um outro deslocamento da equipe (acadêmica do curso de jornalismo, motorista e 
cinegrafista), dado ser final de ano e acabamos perdendo um registro  do autor da 
camiseta canarinho, pois sua morte ocorreria pouco tempo depois.

Destaca-se igualmente, no depoimento do torneiro-mecânico aposentado 
Edwin Neujahr, de Santa Maria, a importância de um meio de comunicação da época 
de sua infância: o rádio; o mesmo ainda mencionou a lembrança das radionovelas, 
acompanhadas por toda a família, enquanto as mulheres tricotavam e bordavam. 

Imagem 2 – O torneiro-mecânico Edwin Neujahr 

Fonte: GruPesq CIFront
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Em relação à estrutura dos documentários, após um primeiro momento de 
explanações mais gerais por parte dos entrevistados, houve um segundo momento 
em que se procurou identificar, após instigar o personagem a buscar em suas 
memórias, outros sujeitos e contextos – geográficos, sociais culturais e econômicos 
-, que se interligaram ao seu ofício. 

Tal aspecto relacional ficou explicitado no depoimento do advogado e 
professor Ervandil José da Costa, por exemplo. Ele destacou a troca de experiências 
com os moradores ocorrida no decorrer de sua vivência na região fronteiriça entre a 
cidade gaúcha de Santana do Livramento com o Uruguai, inclusive a trabalho, que 
resultou até mesmo na criação de novos dialetos, o famoso “portunhol”. 

Imagem 3 – O professor Ervandil José da Costa

Fonte: GruPesq CIFront

Já a enfermeira aposentada Tokiko Kimura falou sobre a aceitação de povos, 
vindos de outros países, para regiões fronteiriças no Brasil. Nascida no Japão, Tokiko 
migrou ainda criança com sua família para o Brasil. Primeiramente desembarcaram 
no Porto de Santos e, logo após, no Porto de Rio Grande. Já no Rio Grande do 
Sul, o primeiro local que a família morou foi a cidade de Uruguaiana, onde seu 
pai prestava assistência técnica em lavouras de arroz. Tokiko relata que a família 
escolheu o Rio Grande do Sul por ser um local muito semelhante à região que sua 
família morava no Japão. A enfermeira aposentada expôs que, na época, os povos 
migrantes eram bem quistos pela população gaúcha, haja visto que o país estava 
em desenvolvimento e povos asiáticos eram estereotipados como “inteligentes”. Na 
questão da memória midiática, ressaltou a lembrança da da TV em preto e branco 
com uma esponja de aço na antena, comprada após muito tempo de estadia no país. 
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Imagem 4 – A enfermeira Tokiko Kimura

Fonte: GruPesq CIFront

O terceiro e último momento da estrutura do documentário consistiu 
na tentativa de interpelar o personagem sobre o valor da sua própria história, 
das saudades que sentia e se “em algum lugar de sua memória” seria possível 
recuperá-las e torná-las possíveis para o presente. A reflexão final proposta foi a de 
evidenciar que estes personagens representam a continuidade e a transformação 
de uma identidade. De acordo com Manuel Castells (2018, p.10) “entende-se por 
identidade a fonte de significado e experiência de um povo”. Essa transformação foi 
expressa nas diversas memórias, destacando, sobretudo, que os sujeitos também 
representam memórias abandonadas, porém, carregadas de um simbolismo que 
representa a cultura ainda viva deste contexto transfronteiriço. 

As técnicas utilizadas durante a produção do produto audiovisual 
concentraram-se na realização da entrevista e nas locuções em off de algumas 
falas dos próprios entrevistados. O entrevistador ficou ao lado da câmera central 
e foi utilizada uma segunda câmera, que captou imagens de apoio em planos 
diferenciados, principalmente os gestos corporais do entrevistado, como o olhar e as 
mãos (plano detalhe). Foram escolhidos como cenário das filmagens, ambientes da 
casa do personagem entrevistado, prezando por uma atmosfera de cores mais frias, 
onde a penumbra contrastava com raios de sol. Após a entrevista foram realizadas 
imagens de uma conversa mais informal, onde o personagem foi avisado de que “as 
filmagens terminaram”; tais imagens foram usadas como in serts durante o vídeo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Após a conclusão das filmagens e a edição completa do material, foi 

apresentado um piloto do projeto durante o “III Colóquio Internacional Mídia, 
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Interação e (Trans)Fronteirização”, realizado pelo GruPesq CIFront no dia 18 de 
outubro de 2016, evento integrante da Jornada Acadêmica Integrada na UFSM. 
O vídeo-piloto de 9 minutos e 31 segundos encontra-se desde então veiculado 
no canal do YouTube do mesmo grupo3, o que era uma das intenções iniciais do 
projeto, visando uma maneira de ampliar e facilitar o compartilhamento do produto 
audiovisual nas mídias sociais digitais, bem como de divulgar a importância de 
atividades de extensão e sua realização e promoção pelo grupo de pesquisa e pela 
própria universidade. 

A ação extensionista guarda ainda a orientação de Nichols (2005), produtos 
audiovisuais, como os documentários, são divulgadores valiosos daquilo que fazem 
as organizações e instituições que os produzem. O autor também atenta para 
informações que devem cercar o material e sua divulgação, com a finalidade de 
garantir sua importância, legitimidade e credibilidade, como a de dar a conhecer-se 
e refletir como originou-se um documentário, canal(is) onde será exibido e outras 
informações institucionais para melhor classificá-lo e avalia-lo.

As entrevistas e o material gravado, pré ou pós-produzidos, são mantidas em 
acervo, ademais de utilizadas para realização de novos materiais audiovisuais, de 
duração indeterminada, uma vez que o vídeo aqui relatado se trata-se de um piloto, 
desenvolvido com o propósito de trazer uma visão ampla e primária do projeto que 
ainda persiste e se expande dentro do GruPesq CIFront.

Entende-se que a proposta e realização do projeto exposto neste texto 
evidencia a importância da atividade audiovisual para o crescimento humano 
e intelectual dos envolvidos, principalmente os alunos participantes da ação. 
O GruPesq CIFront procurou desde a primeira proposta da experiência trazer a 
todos os membros dos diversos grupos e instituições que estiveram envolvidos 
na elaboração do produto audiovisual sobre o qual aqui foi exposto, uma vivência 
prática de um projeto de extensão, uma vez que a extensão é um importante ponto 
no meio acadêmico. 

Com o resultado satisfatório do material produzido, pode-se concluir que 
a experiência aqui relatada foi proveitosa em vários aspectos. Através da prática 
extensionista, o grupo pôde ter uma vivência necessária no meio acadêmico e que 
se mostrou de proveito para os participantes da ação, ao colocar os jovens em 
contato direto com testemunhas oculares da história. Notou-se também a satisfação 
em poder aplicar e discutir de maneira teórica e prática os conceitos que circulam 
a questão de memória, cultura, fronteira e mídia, já amplamente pesquisados e 
discutidos no GruPesq CIFront e que são de referência para as mais diversas áreas 
de estudo e de conhecimento.

3  Ele pode ser acessado em: <https://www.youtube.com/watch?v=QLbcxb1Rz7s&t>.

https://www.youtube.com/watch?v=QLbcxb1Rz7s&t
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